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Agora haverá mais clareza para 
você entender melhor o que 
acontece, mas não se iluda com que 

conseguirá saber todas as causas, positivas 
e negativas, dos acontecimentos. A clareza 
não tem tanto alcance.

A desordem não é sinal de que algo 
muito errado esteja em andamento. A 
desordem também funciona como um 

chamado de atenção para sua alma se dedicar 
ao que está em andamento com mais afinco e 
carinho. É por aí.

Apesar de todas as decepções 
experimentadas em relacionamentos, 
mesmo assim a vida humana continua 

sendo articulada em torno de como as pessoas 
se relacionam. Por isso, renove sua fé no ser 
humano e, bola para frente!

A sorte é caprichosa demais para 
confiar nela ou mesmo para depender 
de sua aparição, porém, a alma não 

desiste de depositar sua esperança na sorte. 
É tudo uma questão de esperar que as coisas 
aconteçam por si sós.

As trapalhadas que as pessoas 
cometem, e têm dificuldade 
de aceitar, se justificando 

desnecessariamente, podem ser dribladas, 
mas isso vai requerer muita presença de 
espírito de sua parte, para não se irritar.

Os riscos que outrora sua alma temia, 
agora não parecem tão perigosos 
nem provocam tanta ansiedade 

como antes. É assim que se demonstra o 
amadurecimento, nada no mundo exterior 
muda, é você que muda.

Fazer força demais para que algo 
aconteça não é uma boa estratégia 
nesta parte do caminho. É preferível, 

e mais seguro, que você trate tudo com certa 
indiferença, como se não desejasse demais 
certos resultados. Difícil.

Há coisas que só funcionam direito 
quando a gente as trata com o 
devido respeito e carinho, porque 

de outra maneira resistem e provocam 
distorções, um tipo de condição que, com 
certeza, sua alma não prefere.

No meio de todas as coisas 
complicadas que andam 
acontecendo, a sorte também se 

apresenta para aliviar as tensões e dar o ar 
de que a vida tem sua magia. Vale a pena 
apostar um pouco em que a sorte tem razão.

Arrume seu espaço para que o 
ambiente seja agradável, porque 
isso não é fútil nem superficial, é 

um exercício que faz com que corpo e alma 
fiquem mais serenos, diante de tudo que de 
complicado anda acontecendo.

A impaciência pode até ser 
justificada, porque acontecem coisas 
que lhe dão nos nervos, porém, 

você verá que os resultados não são nada 
positivos. Portanto, se puder se conter, verá 
que ganhará muito com isso.

Cuide para não explodir 
emocionalmente em situações que 
não comportariam essa atitude, 

porque se isso acontecer, é certeza que 
será contraproducente. Procure se conter e 
encontrar alguma válvula de escape. É assim.

Hoje é um daqueles dias em que a alma anseia o que não pode ter de imediato, 
e diante da experiência tem duas opções, ressentir-se com a frustração de estar 
exilada do mundo que anseia, ou se alegrar por ter a capacidade de imaginar o 
que anseia, e pela imaginação se aproximar desse objetivo, se motivando a fazer 
o necessário para o realizar. A decisão entre uma e outra opção não é definida pelo 
teu desenvolvimento psíquico nem tampouco pelas tuas relações sociais nem 
muito menos pela tua história nem, ainda, pelas órbitas estelares, essa decisão é 
o fundamento do livre arbítrio humano. Tu decides de que maneira lidas com o 
que não dominas. Hoje tua imaginação te conduzirá de forma inevitável ao que 
anseias, e se te frustras com isso ou te motivas a lutar, essa será tua livre decisão.
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LIBRA (23/09 a 22/10)

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

PEIXES (20/02 a 20/03)

TOURO (21/04 a 20/05)

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

CÂNCER (21/06 a 21/07)

LEÃO (22/07 a 22/08)

VIRGEM (23/08 a 22/09)

ÁRIES (21/03 a 20/04)
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LIGEIRAMENTE  
FORA DA ÓRBITA 
DE PEDRO AGUILERA. ROCCO, 336 PÁGINAS. 
R$79,90.
Rebeca sonhava em ser astronauta, mas, com 
repetidas reprovações no processo de seleção, 
passou a ser analista de candidatos à vaga. 
Depois que problemas nos experimentos, um 
desvio da órbita e relatórios vagos colocam em 
risco uma missão espacial, a jovem consegue 
infiltrar o time de investigadores enviado à 
estação e se vê diante do desaparecimento 
inexplicável de um dos astronautas. 

AS MENINAS DO LARANJAL

DE GABRIELA CABEZÓN CÁMARA. TRADUÇÃO: 
SILVIA MASSIMINI FELIX. COMPANHIA DAS 
LETRAS, 216 PÁGINAS. R$89,90. 
Inspirada na vida de Catalina de Erauso, 
que se passou por um homem para lutar 
na colonização da América, neste livro, a 
jovem foge do convento onde foi criada e se 
reconhece como Antonio. Condenado à forca 
pela guarda colonial espanhola, é poupado da 
morte e credita o feito à Virgem do Laranjal. 
Como retribuição, decide resgatar duas 
crianças indígenas capturadas e passa a se 
dedicar à proteção dos animais e da natureza.

FALTAS

DE CECILIA GENTILI. TRADUÇÃO: CAROLINA 
KUHN FACCHIN. DBA LITERATURA, 216 
PÁGINAS. R$82,90. 
A atriz e ativista pelos direitos LGBTQIAPN+ 
Cecilia Gentili escreve cartas para pessoas 
decisivas de sua infância em Gálvez, 
na Argentina dos anos 1970: mãe, avó, 
melhor amigo,  a amante do pai e a filha 
do homem que a violentava, pessoas que 
deveriam protegê-la. Os temas passam pela 
complexidade de se entender uma pessoa 
trans, a raiva, ternura, compaixão e acusação. 

AS TRÊS VIDAS DE CATE KAY
DE KATE FAGAN. TRADUÇÃO: ADRIANA 
FIDALGO. RECORD, 368 PÁGINAS. R$44,90.
Estreia de Kate Fagan na ficção, o livro 
segue a vida da escritora de uma trilogia 
best-seller Cate Kay, que nunca se 
mostrou ao público. Agora, a história 
de Anne Marie, criada em uma pequena 
cidade de Nova York e que, depois de 
presenciar um acontecimento marcante 
aos 18 anos, criou várias identidades 
para si, é revelada. 
 
*  Estagiária sob supervisão de  

Severino Francisco
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